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RESUMO
Introdução: Inicialmente, os cigarros eletrônicos foram apresentados como uma alternativa menos nociva em 
relação aos cigarros convencionais, entretanto, pesquisas recentes apontam que tais dispositivos apresentam 
potenciais riscos à saúde. Objetivo: Avaliar a prevalência do uso de cigarros eletrônicos entre acadêmicos 
de Medicina de uma faculdade, e o conhecimento dos estudantes acerca dos riscos associados a essa prática. 
Método: Estudo observacional quantitativo transversal, realizado por meio da aplicação de um questionário 
online criado pelos autores, enviado via WhatsApp. Resultados: Foram recebidos 390 questionários, e 380 
foram analisados. Na amostra, 220 (57,9%) estudantes já haviam feito uso de cigarros eletrônicos. Destes, 
146 (66,4%) já haviam praticado outras formas de tabagismo. Quanto a frequência de uso entre os usuários 
atuais, 33 (22,9%) relataram uso diário, 47 (32,6%) uso semanal, 6 (4,2%) e 58 (40,3%) relataram frequência 
mensal e esporádica, respectivamente. Em comparação ao tabagismo convencional, 103 (27,1%) acadêmicos 
avaliaram tais dispositivos como sendo menos nocivos, 207 (54,5%) os consideravam igualmente nocivos e 70 
(18,4%), mais nocivos. Entre os participantes, 176 (46,3%) não sabiam que a comercialização dos aparelhos é 
proibida pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária e 367 (96,6%) estudantes afirmaram ter ciência de que 
há diversos tipos de publicações que correlacionam o desenvolvimento de doenças pulmonares ao uso desses 
dispositivos. Conclusão: A prevalência do uso de cigarros eletrônicos entre estudantes universitários é alta, 
apesar do conhecimento sobre os riscos de tal prática, o que indica a necessidade de investigação de estratégias 
para redução deste hábito.

Palavras-chave: Vaping; Adulto Jovem; Sistemas Eletrônicos de Liberação de Nicotina; Inquéritos e 
Questionários.

ABSTRACT
Introduction: Electronic cigarettes were initially presented as a less harmful alternative to conventional ciga-
rettes. Although, recent researches indicate that such devices pose potential health risks. Objective: To assess 
the prevalence of electronic cigarette use among medical students at a college, and student’s knowledge of 
the risks associated with this practice. Method: Cross-sectional quantitative observational study, carried out 
through the application of an online questionnaire created by the authors, sent via WhatsApp. Results: 390 
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questionnaires were received, and 380 were analyzed. 
In the sample, 220 (57.9%) students had already used 
electronic cigarettes. From these ones, 146 (66.4%) 
had already practiced other forms of smoking. As for 
the frequency of use among current users, 33 (22.9%) 
reported daily use, 47 (32.6%) weekly use, 6 (4.2%) 
and 58 (40.3%) reported monthly frequency and spo-
radic, respectively. Compared to conventional smok-
ing, 103 (27.1%) students rated such devices as less 
harmful, 207 (54.5%) considered them equally harm-
ful and 70 (18.4%) considered them more harmful. 
Among the participants, 176 (46.3%) did not know 
that the sale of devices is prohibited by the National 
Health Surveillance Agency, and 367 (96.6%) stu-
dents reported they were aware that there are different 
types of publications which correlate the development 
of pulmonary diseases to the use of these devices. 
Conclusion: The prevalence of electronic cigarette 
use among university students is high, despite knowl-
edge about the risks of such practice, which indicates 
the need to investigate strategies to reduce this habit.

Keywords: Vaping; Young Adult; Electronic Nicotine 
Delivery Systems; Surveys and Questionnaires.

INTRODUÇÃO
A comercialização dos cigarros eletrônicos nos 
Estados Unidos iniciou em 2007 e, desde então, ob-
servou-se uma notável disseminação desses disposi-
tivos entre fumantes crônicos e não crônicos1-3. Tais 
aparelhos funcionam por meio do aquecimento de 
uma solução contendo nicotina e aromatizantes, en-
tre outros aditivos, o que gera um aerossol para ser 
inalado na forma de vapor, prática conhecida como 
vaping1,2. A popularidade dos cigarros eletrônicos, 
principalmente entre adolescentes e adultos jovens, 
cresceu de forma significativa nos últimos anos, devi-
do a fatores como a possibilidade de se personalizar o 
sabor da solução de nicotina, assim como pela prati-
cidade de uso do aparelho1-6.

Comercialmente, os cigarros eletrônicos são anun-
ciados como alternativas menos danosas ao organis-
mo em comparação aos cigarros tradicionais, assim 
como uma opção viável e promissora para tabagistas 
crônicos que desejam reduzir o hábito de fumar 1,2,7. 
Entretanto, estudos mostram que os efeitos a longo 
prazo do uso de cigarros eletrônicos ainda são desco-
nhecidos e, portanto, essa associação ainda não pode 
ser estabelecida de forma segura7-9.

Entre 2011 e 2012, foi observado um aumento do 
uso de cigarros eletrônicos entre norte-americanos 
em idade escolar. O mesmo fato foi percebido entre 
indivíduos britânicos com idade entre 11 e 18 anos, 
entre os anos de 2013 e 20146. Em 2019, um estu-
do publicado pelo Centro de Controle e Prevenção 
de Doenças dos Estados Unidos (CDC) apontou que 
20,8% dos estudantes norte-americanos, do ensino 
médio, relataram o uso regular de cigarros eletrôni-
cos, evidenciando a popularização significativa dessa 
prática entre essas faixas etárias, principalmente em 
países em que a comercialização desses dispositivos é 
legalizada e regularizada3,7.

A prevalência no âmbito brasileiro, embora ain-
da não possa ser considerada alta, vem acompa-
nhando a tendência de outros países e crescendo 
nos últimos anos, sobretudo na faixa etária de 15 
a 24 anos, a despeito da proibição da comercia-
lização desses aparelhos8,10,11. Em 2021, Silva e 
Pachu mostraram que, no Brasil, o uso dos cigarros 
eletrônicos é mais frequente em indivíduos jovens, do 
sexo masculino, etilistas e que utilizam outras formas 
de tabagismo11.

Paralelamente, nos últimos anos, percebeu-se um 
aumento de publicações que apontam diversos tipos 
de lesões, principalmente pulmonares, associadas ao 
uso de cigarros eletrônicos2,9,10,12-14. Entre os casos do-
cumentados, encontram-se relatos de pneumotórax 
espontâneo, pneumonias de diversos subtipos, pneu-
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monite por hipersensibilidade, estresse oxidativo ao 
epitélio pulmonar causado pelos aditivos contidos nas 
soluções desses dispositivos, além de sintomas como 
dispneia, tosse e dor ventilatório-dependente13,15.

Uma vez que indivíduos jovens configuram a faixa 
etária em que o uso de cigarros eletrônicos é mais pre-
valente, que essa prática vem se tornando cada vez 
mais disseminada no Brasil, e que tais dispositivos são 
capazes de causar diversos tipos de injúrias à saúde, 
é indispensável o conhecimento acerca de tais fatos 
por parte de atuais e futuros profissionais da saúde. O 
objeto dessa pesquisa se justifica em tal premissa, que 
somada à incipiência do tema no âmbito científico, 
reitera a necessidade de mais estudos sobre o tema, so-
bretudo no âmbito nacional. O objetivo desse estudo 
é avaliar a prevalência do uso de cigarros eletrônicos 
entre acadêmicos de Medicina de uma instituição de 
ensino superior, a frequência da prática entre usuários, 
a presença de outras formas de tabagismo associadas, e 
o conhecimento e percepção de risco dos alunos sobre 
esses dispositivos.

MÉTODO
Delineamento do estudo
Trata-se de estudo observacional, quantitativo, do tipo 
transversal. O projeto foi submetido e aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), sob o número 
5.132.551. Os princípios de ética foram respeita-
dos e estão de acordo com a Resolução 466/12, do 
Conselho Nacional de Saúde.

Amostra
A pesquisa foi realizada com acadêmicos do curso de 
Medicina de uma instituição privada de ensino superior.

Foi realizado o cálculo amostral para avaliar o uso de 
cigarros eletrônicos. Considerando 5% de significân-
cia, 5% de erro e uma abordagem conservadora para 
proporção estimada (que a considera como 50%), o 
tamanho amostral definido foi de 385 participantes.

Os critérios de inclusão do estudo foram: idade supe-
rior a 18 anos, estar regularmente matriculado no cur-
so de Medicina da instituição de ensino superior em 
que o estudo foi desenvolvido, e concordar em parti-
cipar voluntariamente da pesquisa após leitura e acei-
te do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). Foram excluídos os participantes que não se 
enquadravam nos critérios de inclusão, sem outros 
critérios de exclusão adicionais.

Instrumentos
O instrumento utilizado para a realização do estudo 
foi um questionário elaborado pelos autores, na plata-
forma Google Forms, que possibilitou a manutenção 
da confidencialidade e privacidade dos questionários 
e dos participantes. A página inicial do questioná-
rio eletrônico continha o TCLE, que dava acesso às 
demais perguntas somente após o participante assi-
nalar que havia lido e concordava com o Termo de 
Consentimento. O questionário era dividido em qua-
tro partes, compostas exclusivamente por questões 
fechadas. A primeira parte abrangia indagações sobre 
idade e sexo dos participantes, enquanto a segunda 
parte questionava se estes já haviam feito uso de cigar-
ros eletrônicos, assim como a frequência do uso dos 
dispositivos. A terceira parte trazia perguntas sobre a 
presença ou ausência de outras formas de tabagismo 
associadas e sobre a percepção de risco dos participan-
tes sobre o uso de cigarros eletrônicos, quando com-
parado a outras formas de tabagismo. A quarta parte 
questionava aos participantes se estes tinham ciência 
dos potenciais efeitos nocivos à saúde vinculados aos 
cigarros eletrônicos e do fato de a comercialização des-
ses dispositivos ser proibida no Brasil.

Procedimentos
Os questionários foram enviados pelos autores, ex-
clusivamente por meio da rede social WhatsApp, nos 
grupos de turma referentes a cada período do curso, 
convidando os acadêmicos a participarem da pesquisa, 
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caracterizando uma busca ativa de participantes. O 
envio dos questionários e as respostas por parte dos 
participantes ocorreram entre os meses de novembro 
de 2021 e março de 2022.

Análise estatística
As variáveis categóricas foram apresentadas como fre-
quências absolutas e relativas e as variáveis numéricas, 
como média ± desvio-padrão (1º quartil – 3º quartil). 
As análises foram realizadas no software R versão 4.0.3.

RESULTADOS
O questionário foi respondido por 390 acadêmicos, 
incluindo participantes do primeiro ao décimo segun-
do período do curso de Medicina. Foram excluídas 
da análise estatística respostas duplicadas, incoerentes, 
participantes com idade inferior a 18 anos e partici-
pantes que não estavam regularmente matriculados na 
instituição de ensino de objeto do estudo. Após esse 
processo, 380 questionários adequados aos critérios 
da pesquisa foram analisados.

A média de idade dos participantes foi de 22 ± 3 anos, 
sendo 273 (71,8%) do sexo feminino. Os resultados 
da análise estatística estão expostos na Tabela 1.

Nessa amostra, 220 (57,9%) participantes já haviam 
feito ou faziam uso de cigarros eletrônicos, sendo que 
144 dos 380 participantes da pesquisa (37,9%) eram 
usuários atuais. Entre os usuários atuais, a maioria re-
latou fazer uso esporádico (40,3%), enquanto uma 
menor parcela relatou fazer uso semanal (32,6%) ou 
diário (22,9%). Entre os participantes que já fizeram 
ou ainda fazem uso de cigarros eletrônicos, a maioria 
já havia praticado ou ainda praticava outras formas de 
tabagismo (66,4%). Em relação à comparação entre o 
uso de cigarros eletrônicos e o tabagismo convencio-
nal, uma maior parcela de acadêmicos julgava ambas 
as práticas igualmente prejudiciais à saúde (54,2%). 
Entretanto, um número significativo de alunos consi-
derava os cigarros eletrônicos menos nocivos (27,1%). 

As formas de tabagismo consideradas como mais ma-
léficas ao organismo foram cigarro de palha e cigarro 
branco. Na amostra, a maior parte dos estudantes de 
Medicina da instituição considerava os cigarros eletrô-
nicos como uma alternativa ineficiente e pouco segura 
para tabagistas que desejam reduzir ou cessar o hábito 
de fumar (78,4%).

Finalmente, diversos participantes (46,3%) não pos-
suíam conhecimento de que, no Brasil, a comerciali-
zação dos cigarros eletrônicos é proibida pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), e a maioria 
absoluta (96,6%) afirmou ter ciência de que há diver-
sas publicações e estudos que apontam o desenvolvi-
mento de doenças e lesões pulmonares associadas ao 
uso de cigarros eletrônicos.

DISCUSSÃO
Os resultados obtidos pelo presente estudo aponta-
ram que a maioria dos acadêmicos de Medicina da 
instituição em análise já fez uso de cigarros eletrôni-
cos ao menos uma vez, que uma parcela importante 
da amostra faz uso regular desses dispositivos e, não 
raramente, foi verificada a presença de outras formas 
de tabagismo. Além disso, a maioria dos participan-
tes não sabia que a comercialização dos dispositivos 
é proibida no Brasil e considera tais aparelhos igual-
mente nocivos aos cigarros tradicionais, além de al-
ternativas ineficazes para a cessação do tabagismo. A 
relevância dessa pesquisa reside na crescente prevalên-
cia do uso de cigarros eletrônicos entre adolescentes e 
adultos jovens, no aumento de doenças relacionadas 
a essa prática e na escassez de estudos originais que 
visam à obtenção de dados sobre a prevalência dessa 
prática, além de desfechos clínicos a ela relacionados, 
na população brasileira.
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Tabela 1 – Características dos participantes, uso e conhecimento sobre cigarros eletrônicos

Variáveis n = 380
Sexo, n (%) (n=380)

Feminino 273 (71,8%)
Masculino 107 (28,2%)

Idade, média (desvio padrão) (n=380) 21,7 ± 3,0
Você já fez ou faz uso de cigarros eletrônicos? n (%) (n=380)

Faço uso de cigarros eletrônicos atualmente 144 (37,9%)
Já fiz uso de cigarros eletrônicos, mas não faço uso atualmente 76 (20,0%)
Nunca fiz uso de cigarros eletrônicos 160 (42,1%)

Se você faz uso de cigarros eletrônicos atualmente, como você classifica o uso em relação à frequência?  
n (%) (n=144)

Diário 33 (22,9%)
Semanal 47 (32,6%)
Mensal 6 (4,2%)
Esporádico 58 (40,3%)

Se você fazia uso de cigarros eletrônicos, porém não o faz mais, qual foi o motivo que te levou a 
abandonar o uso? n (%) (n=72)

Efeitos maléficos à saúde. 43 (59,7%)
Outros motivos. 19 (26,4%)
Ainda fumo, mas troquei para outra forma. 4 (5,6%)
Dificuldades em manter o hábito devido ao alto custo dos dispositivos. 4 (5,6%)
O hábito desagradava pessoas de seu convívio. 2 (2,8%)

Além dos cigarros eletrônicos, você já praticou ou pratica outras formas de tabagismo? n (%) (n=220)
Já pratiquei ou ainda pratico outras formas de tabagismo 146 (66,4%)
Nunca pratiquei nenhuma forma de tabagismo além dos cigarros eletrônicos 74 (33,6%)

Caso você já tenha praticado ou ainda pratique outras formas de tabagismo, marque abaixo aquelas que 
você já fez ou ainda faz uso. n (%) (n=142)

Cigarro de palha 137 (96,5%)
Cigarro branco 44 (31,0%)
Tabaco enrolado 35 (24,6%)
Narguilé 26 (18,3%)
Charuto 11 (7,7%)
Maconha 5 (3,5%)
Cachimbo 1 (0,7%)
Haxixe 1 (0,7%)

Na sua concepção, os cigarros eletrônicos são menos nocivos à saúde em relação a outros tipos de 
cigarros mais convencionais? n (%) (n=380)

Sim, são menos nocivos 103 (27,1%)
Não, são igualmente nocivos 207 (54,5%)
Não, são mais nocivos 70 (18,4%)

Na sua concepção, os cigarros eletrônicos são uma alternativa segura e eficiente para fumantes 
convencionais abandonarem o tabagismo (cigarro branco, cigarro de palha, entre outros)? n (%) (n=380)

Sim 82 (21,6%)
Não 298 (78,4%)
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Na sua concepção, marque a forma ou as formas de cigarro que você julga serem as mais nocivas à saúde. 
n (%) (n=380)

Cigarro de palha 282 (74,2%)
Cigarro branco 280 (73,7%)
Narguilé 216 (56,8%)
Cigarro eletrônico 202 (53,2%)
Charuto 197 (51,8%)
Tabaco enrolado 192 (50,5%)
Cachimbo 181 (47,6%)

Você tem conhecimento do fato de que a comercialização de cigarros eletrônicos é proibida no Brasil 
pela Anvisa? n (%) (n=380)

Sim 204 (53,7%)
Não 176 (46,3%)

Você tem ciência de que, atualmente, existem estudos e relatos de caso na literatura que indicam uma 
correlação entre o uso de cigarros eletrônicos e doenças pulmonares? n (%) (n=380)

Sim 367 (96,6%)
Não 13 (3,4%)

Legenda: n = número de amostra.
Anvisa = Agência Nacional de Vigilância Sanitária.

No contexto nacional, é importante ressaltar que a co-
mercialização de cigarros eletrônicos foi proibida pela 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) em 
200916, o que impediu que esses dispositivos fossem 
difundidos entre a população brasileira na mesma 
escala que países em que os aparelhos são legalmen-
te comercializados17. Apesar de tal determinação da 
Anvisa, os resultados dessa pesquisa sugerem que o 
uso de cigarros eletrônicos constitui uma prática que, 
no Brasil, já pode ser significativa o suficiente para ser 
abordada em discussões no âmbito da saúde.

Além dos adultos jovens, faixa etária que constitui 
a amostra desse estudo, essa prática também está se 
tornado cada vez mais difundida entre adolescentes. 
Houve um aumento médio de 11% para 25,4%, de 
8,2% para 20,2% e de 3,5% para 9% na prevalên-
cia do uso de cigarros eletrônicos entre alunos nor-
te-americanos cursando a décima segunda, décima e 
oitava séries do sistema escolar norte-americano, res-
pectivamente, entre os anos de 2017 e 201918. Como 
consequência, em diversas instituições de ensino, de 
diferentes estados norte-americanos, já foram instau-

rados programas de prevenção e combate ao uso de 
cigarros eletrônicos em resposta à, considerada por 
muitos autores, epidemia desses aparelhos que se vi-
vencia atualmente19-21. A popularidade crescente des-
ses dispositivos entre os adolescentes configura um 
motivo de alarme e preocupação para muitos autores, 
uma vez que os efeitos nocivos da nicotina e dos com-
postos químicos do vapor emitido, como substâncias 
carcinogêneas e metais pesados, podem ser ainda mais 
intensos nessa faixa etária, devido ao desenvolvimento 
incompleto do sistema nervoso central5.

Uma análise transversal realizada em 2017 com fuman-
tes brasileiros da Onda 2 do Inquérito Internacional 
Sobre Controle do Tabaco (ITC Brasil) buscou analisar 
o conhecimento sobre a existência de cigarros eletrô-
nicos, o uso e a percepção de risco sobre os disposi-
tivos entre a amostra. De 727 participantes, 37,4% 
conheciam os cigarros eletrônicos, 9,3% relataram ter 
experimentado ou usado alguma vez na vida e 4,6% 
afirmaram ter feito uso dos dispositivos nos últimos 
6 meses. Entre os que conheciam os cigarros eletrôni-
cos, 44,4% acreditavam que eles eram menos nocivos 
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que os cigarros regulares, o que é caracterizado baixa 
percepção de risco. Quando perguntados sobre o risco 
desses aparelhos, a baixa percepção de risco foi associa-
da com um maior nível educacional dos participantes, 
e com o uso recente dos dispositivos22. Paralelamente, 
um estudo norte americano apontou uma associação 
da baixa percepção de risco com a incerteza, em ter-
mos de evidências científicas, a respeito dos efeitos dos 
cigarros eletrônicos no organismo22. Apesar de tal es-
tudo possuir um número amostral superior, ao com-
parar tais dados com os dessa pesquisa, observa-se que, 
nestes, há uma fração menor de pessoas que considera 
os cigarros eletrônicos menos nocivos à saúde, quando 
comparados aos cigarros tradicionais. Uma das possí-
veis explicações para tal diferença pode ser o fato de 
que a amostra dessa pesquisa abrange exclusivamente 
graduandos em Medicina, com maior possibilidade de 
conhecimento científico no âmbito, assim como o fato 
de, nos últimos cinco anos, ter havido um aumento 
no volume de estudos que apontam casos de afecções 
pulmonares secundárias ao uso de cigarros eletrônicos.

Em relação à presença concomitante de outras for-
mas de tabagismo, os dados obtidos por essa pesquisa 
revelaram que a maioria dos alunos que fazem uso 
de cigarros eletrônicos já praticaram ou ainda prati-
cam outras formas de tabagismo. Uma meta-análise 
analisou nove estudos longitudinais que reportavam a 
força de associação entre o uso de cigarros eletrônicos 
e o início do tabagismo convencional, entre 17389 
adolescentes e jovens adultos. Os resultados obtidos 
apontaram que a probabilidade de se iniciar a prática 
de tabagismo convencional entre usuários de cigar-
ros eletrônicos era de 23,2%, enquanto, entre os não 
usuários, essa probabilidade era de 7,2%23. Os autores 
consideraram o uso de cigarros eletrônicos um fator 
de risco independente para o uso de cigarros tradi-
cionais, o que pode ser justificado tanto no âmbito 
comportamental, uma vez que a mímica envolvida 
nas duas práticas é semelhante, quanto no âmbito psi-

cológico e orgânico, devido ao desenvolvimento de 
dependência à nicotina, substância contida em gran-
des concentrações nos cigarros eletrônicos. Ademais, o 
uso de cigarros eletrônicos pode criar e potencializar 
uma expectativa positiva dos usuários a respeito de 
cigarros tradicionais, além de torná-los mais inclina-
dos a se incluírem em grupos sociais que adotam o 
tabagismo como prática comum23.

A maioria dos acadêmicos afirmou ter conhecimento a 
respeito dos diversos efeitos nocivos associados ao uso 
de cigarros eletrônicos. Entre os malefícios associados à 
nicotina já documentados em literatura, encontram-se: 
alterações de desenvolvimento neurológico e da fun-
ção cognitiva, toxicidade sistêmica, sintomas de absti-
nência e aumento do risco cardiovascular a longo pra-
zo. Além disso, o mal funcionamento dos dispositivos 
pode levar a queimaduras, e os compostos químicos 
do vapor podem apresentar potencial carcinogênico e 
promover sintomas respiratórios crônicos, como tosse 
e bronquite, assim como pneumonite inflamatória24.

Laboratorialmente, foram documentados achados em 
adolescentes como elevação de marcadores inflama-
tórios, altos níveis de lactato desidrogenase e leuco-
citose, além de neutrofilia no lavado broncoalveolar, 
sugerindo inflamação aguda. Funcionalmente, foram 
detectados padrões de obstrução e restrição ventilató-
ria, isolados ou associados12. Radiologicamente, o es-
pectro de achados é amplo. Os padrões documentados 
em relatos de caso incluem: pneumonite por hiper-
sensibilidade, hemorragia alveolar difusa, pneumonia 
eosinofílica, pneumonia em organização e pneumonia 
lipoídica14. Cabe ressaltar que o potencial dos cigar-
ros eletrônicos em causar esta última foi um ponto 
controverso, quando comparado com outros estudos 
publicados25. Em um estudo que consistiu na descri-
ção dos achados de biópsias pulmonares de oito pa-
cientes com doença pulmonar severa associada ao uso 
de cigarros eletrônicos, os padrões histológicos encon-
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trados foram, principalmente, dano alveolar difuso e 
pneumonia em organização10.

As principais limitações desse estudo consistem em se 
tratar de uma amostra não probabilística limitadas a 
estudantes de Medicina de uma única faculdade pri-
vada de Belo Horizonte e, portanto, não é possível 
fazer uma inferência sobre a população brasileira a 
partir dos resultados. Ademais, o formulário utilizado 
não é validado. Não obstante, a partir dessa pesquisa, 
percebe-se a escassez de inciativas, por parte de insti-
tuições e autoridades nacionais da saúde, no combate 
e prevenção em relação aos cigarros eletrônicos. No 
contexto do ensino médico, faz-se necessária a aborda-
gem desse tema de maneira multidisciplinar, a fim de 
promover a capacitação de futuros profissionais que 
potencialmente precisarão lidar com essa prática e 
suas consequências. Finalmente, evidencia-se a neces-
sidade de mais estudos de alta qualidade e de grande 
número amostral, que possibilitem o esclarecimento 
da real prevalência dessa prática na população brasi-
leira, assim como dos efeitos agudos e crônicos dos 
cigarros eletrônicos no organismo.

CONCLUSÃO
Ainda que não possam ser inferidos dados acerca da po-
pulação brasileira como um todo, essa pesquisa apon-
tou uma importante proporção de usuários de cigarros 
eletrônicos entre os acadêmicos de Medicina avaliados, 
sendo que destes muitos praticam outras formas de ta-
bagismo. Os estudantes também demonstraram baixo 
conhecimento geral sobre a legislação vigente no Brasil 
acerca da comercialização dos cigarros eletrônicos, e 
foi verificada baixa percepção de risco sobre os dispo-
sitivos por parte de uma parcela, embora a minoria, da 
amostra. Ratifica-se, portanto, a importância da inclu-
são de tal pauta na grade teórica do ensino médico, e 
na prática médica atual, desde a prevenção em saúde 
pública até o controle e manejo dos desfechos clínicos 
oriundos dos cigarros eletrônicos.
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